[image: image1.wmf]

     MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS

OBRA: CONSTRUÇÃO DE  SALA MULTIUSO (COMPLEXO MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL INTEGRAL PROFESSOR JOSÉ LUIZ ROHDEN) 
RUA: RUA RUI BARBOSA, 337 
BAIRRO: FREI OLIMPIO 
ÁREA: 86,44M²          
1. DESCRIÇÃO DO PROJETO
          O   projeto de sala multiuso  será usado como área de lazer, estudos e jogos para as crianças da escola. Apresenta bloco independente que se interliga com a passarela coberta e  impõe o máximo possível de independência sem prejuízo a privacidade de cada setor.
           Para a construção foi adotado um padrão arquitetônico simples com platibanda, telhado em duas água, coberto com telhas de aluzinco, que ficará escondido atrás da platibanda. O piso da área interna possuirá revestimento em porcelanato. A construção seguirá o  estilo  usado no bloco G.  
    A fachada terá  poucos detalhes e na pintura será usada tinta acrilica de boa qualidade. 
Numero de  pranchas :
- 9 pranchas arquitetônico (Situação,  localização e demais)
- 3 pranchas estrutural 
- 2 prancha eletrico
- 1 prancha incêndio
- 2 prancha sinalização
                Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, deverá ser consultada a fiscalização para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os niveis da edificação. Será de inteira responsabilidade do proponente, a concordância entre os projetos arquitetônicos e  demais.
2. SERVIÇOS PRELIMINARES
         Para a perfeita execução e completo acabamento  da obra e serviço a empreiteira se obriga sob responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para o conveniente  andamento  dos trabalhos.
3. MATERIAIS BÁSICOS
        Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços executados em completa obediência aos princípios da boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente as Normas Brasileiras.
4. INSTALAÇÃO DA  OBRA
          A obra possuirá instalações provisórias necessárias para o  bom funcionamento como: tapumes,  barracão,  (Serão utilizados os banheiros externos existentes na escola). Competirá a empreiteira fornecer  todo o ferramental, maquinário e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como o equipamento de proteção individual. 
   Os materiais empregados na obra satisfarão o presente memorial e serão submetidos a exame e   
aprovação do arquiteto/engenheiro responsável pela execução, bem como pelo responsável pelo projeto e  fiscalização que será engenheiro civil ou arquiteto da secretaria de obras da prefeitura municipal. 
Nas diferenças de cotas entre medidas em desenho, prevalecerão sempre os valores escritos. 
A limpeza  inicial do terreno  e o aterro  até a base superior da viga baldrame será executada pela contratante.
 Antes do início da obra, deverá ser instalada placa de obra de 2,40/1,20 metros e  apresentada para análise   ART ou RRT  de execução com os itens constantes na   ART de projeto do responsável técnico da prefeitura municipal.
Após a ordem de inicio  da obra, deverá ser periodicamente executada a limpeza, retirada de entulho e organização da obra pela empresa contratada.
      5. MOVIMENTO DE TERRA
A Prefeitura providenciará o serviço de terraplanagem mecânica, para  adequar o terreno as necessidades do projeto e os serviços de aterro até a base superior da viga baldrame.
 A locação da construção deverá ser  feita por meio de estação total e trena eletrônica. 
        A locação da obra deverá ser global envolvendo todo o perímetro da obra, sendo executado com guias de eucalipto de 10/2,5 cm e  escoras de eucalipto. Os quadros devem ser perfeitamente nivelados e fixados, de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação em oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta.
A locação se fará sempre pelos eixos dos elementos construtivos internos e pelo lado externo no perímetro da obra (pilares e vigas.) com marcação nas tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de pregos na madeira.
As cavas para fundações tipo sapata isolada, serão executadas  mecânicamente em obediência  ao projeto de fundações, verificar prancha 01/03 estrutural. As escavações, deverão ser convenientemente isolados e escoradas, devendo ser tomado todos o cuidado  para a segurança dos operários e da própria obra. 
 A aberturas das valas de fundação e  reaterro das mesmas serão de responsabilidade da contratada.
 O aterramento   do piso   será executado pela prefeitura municipal e será executado  com material escolhido, sem detritos vegetais a compactação será de responsabilidade da contratada e será executada em camadas sucessivas de no máximo 0,20 m de espessura.
6. FUNDAÇÕES
Serão executadas, sapata isolada (assentada sobre solo firme),  em concreto com FCK de 25 MPA, comforme dimensões constantes na praancha 01/03 estrutural. Sobre essa fundação será executada viga baldrame em concreto armado com FCK de 25MPA com dimensão de  de 15/30 cm com 5 ferros de 10 mm e estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14.
7. IMPERMEABILIZAÇÃO
         As duas faces laterais e base superior  da viga baldrame  deverão ser impermeabilizadas com duas demãos de impermeabilizante com emulsão asfaltica.
8. ESTRUTURA
As estruturas de concreto armado vigas e pilares,  serão executadas com formas de madeira de boa qualidade, serrada  devendo se tomar cuidado na desforma para garantir a qualidade das peças.
A laje forro será pré-moldada (vigote e tavela cerâmica), com malha soldada de ferro 4.2 mm com espaçamento de 10/10cm,  com espessura final da laje  de 12 cm. Deverá ser utilizado concreto usinado com FCK de 25 MPA. A estrutura deverá ser executada rigorosamente de acordo com o projeto .
PILARES:
 Serão executados pilares de concreto armado com FCK 25 MPA, com dimensão  de 15/30 cm , com  4 ferros de 12,5 mm e pilar com diâmetro de 20 cm com 6 ferros de 12, mm, estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14. 
VIGA DE CINTAMENTO: 
Serão executados vigas de cintamento de concreto armado com FCK 25 MPA com dimensão  de 15/45 cm  com  4 ferros de 10 mm , estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14. ( V1, V4, V5, V7).
Serão executados vigas de cintamento (aérea) de concreto armado com FCK 25 MPA com dimensão  de 15/50 cm  com  5 ferros de 12,5 mm, estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14.( V2,V3).
Serão executados vigas de cintamento (aérea) de concreto armado com FCK 25 MPA com dimensão  de 15/45 cm  com  2 ferros de  12,5 mm e 2 ferros de 10 mm  ,estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14.( V6).
9. FORRO EM GESSO
                 Será executado forro com placas de gesso com espessura mínima de 2 cm e dimensões mínimas de 60 por 60 cm, preso na laje. No hall de entrada não será executado gesso, será laje com reboco.
10. ALVENARIAS
                 As paredes serão executados com  bloco de vedação  cerâmicos furados na horizontal  de   dimensões de 11,5/19/19 cm, bem cozidos, leve, duro e sonoro,  assentados com tijolo deitado e argamassa com espessura mínima de 1,3 cm e máxima de 1,5 cm, usado nas paredes de vedação que serão revestidas de ambos os lados.
                A argamassa de assentamento destes tijolos deverá possuir o traço de 1:2:6 (cimento, Cal e areia). As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, prumadas  e com  amarrações de canto ou de centro das paredes com meio tijolo alinhado.
Todas as paredes receberão chapisco 1;3 ( cimento, areia), emboço 1;2;7 ( cimento, cal, areia média) e reboco com massa fina pronta.
Sobre os vãos superiores das portas e janelas  vergas com  ferro de 8 mm e vão inferior das janelas  contra vegas com ferro 6.3 mm de concreto armado com FCK 20 MPA com dimensão  de 15/20 cm  , estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrados com arrame galvanizado  nº 14,  as vergas e contra vergas deverão possuir transpasse mínimo de 50 cm para ambos os lados.
Os tijolos, antes do assentamento, deverão ser limpos, selecionados e abundantemente molhados, para evitar absorção de água da argamassa de assentamento. 
11-ESTRUTURA DO TELHADO E COBERTURA :

A estrutura da cobertura será composta por meia tesoura  de madeira, com guias de 2,5 cm de espessura e 10 cm de largura, dupladas com espaçamento máximo de 1,13 m entre elas, perfeitamente desempenadas, retas de cantos vivos, isenta de rachaduras, lascas, nós carunchos e defeitos, que comprometam o desempenho estrutural das tesouras. 
A madeira a ser utilizada será de eucalipto, cedrinho, guajuvira  ou similar, aprovada pela fiscalização não sendo permitida a utilização  de madeira de pinus nem madeira usada
           Todas as peças  de madeira da estrutura serão imunizadas com jimo cupim e fixadas na viga de cintamento , com esperas de ferro “ U” duplas de no mínimo 5 mm de espessura e suficientemente longas para permitir uma excelente amarração.
A cobertura será executada com telhas aço aluminio 0,5 mm com perfeito cobrimento conforme especificado pelo fabricante. As fixações das telhas serão feitas sempre na crista das ondas, com parafuso e astes de alumínio, com arruela de vedação elástica.
Serão executados  rufos  de aço galvanizada nº 24 corte 25 e calhas com aço galvanizado  nº 24 de 33 cm. As capas de muro serão executadas de forma a cobrir a parede superior   da platibanda e toda a parede interna da platibanda até alcançar as telhas.
Serão colocados tubos de PVC de 100 mm para  condução da água pluvial.
12 – REVESTIMENTO PAREDES:
A argamassa deverá ser perfeitamente comprimida contra as superfícies que irá revestir, a fim de garantir sua perfeita aderência, tomando-se o cuidado de molhar previamente as paredes para evitar a absorção da água da argamassa de revestimento pelos tijolos. 
Será executado em todas as paredes:
CHAPISCO: Em todas as paredes internas e externas será executada uma camada de argamassa fluída (chapisco), de cimento e areia no traço 1:3( cimento: areia).
EMBOÇO: Em todas as paredes internas e externas será executada uma camada de emboço no traço 1:2:7 (cimento: cal: areia)
REBOCO:Em todas as paredes internas e externas será executada  uma camada de reboco com massa fina pronta.   
13 - PAVIMENTAÇÃO:
           Deverá ser executado  lastro com material granular com 5 cm e após contra piso em concreto  no traço 1;3;3; com 6 cm de espessura, perfeitamente nivelado e desempenado. Antes do assentamento cerâmico de piso tipo placas esmaltadas de dimensões 45/45 cm, deverá ser executada a lavagem do piso  para retirada de qualquer pó ou sujeira e  posteriormente feito  assentamento com  argamassa pronta , essa deverá ser passada no piso nivelado  e no verso da peça.
            Após a colocação de toda cerâmica deverá ser realizado o rejunte com espaçamento de 2mm a 3 mm, conforme especificado por fabricante do piso. Deverá ser executada uma calçada  de concreto  com 60 cm de largura e  6 cm de espessura em todo o perímetro externo da construção com concreto 1;3;3; ( cimento; areia e brita). 
14 – ESQUADRIAS:
         Os materiais empregados deverão ser novos, isentos de ferrugens ou empenos e de 1ª qualidade, seguindo modelo das existentes nos demais prédios, devendo ser executadas conforme projeto.
 Janelas: Serão de metalon e chapa dobrada nº 16.
  Portas: Serão de chapa lisa nº 16, com portal de chapa dobrada nº 14.
conforme projeto.
          A colocação das esquadrias deverá ser executada apresentando um perfeito prumo, nível e esquadro sempre de acordo com as dimensões constantes em planta. 
          As esquadrias devem apresentar bom funcionamento, segurança, estanqueidade e rigidez. 
          As portas de chapa lisa receberão fechadura de 1ª linha.
          As portas metálicas, receberão 3 dobradiças de 3 1/2” x 3”, previamente soldadas.
          As maçanetas das fechaduras  das portas devem manter distância adequada do marco, evitando dificuldades de uso.
15 – VIDROS:
          Os vidros utilizados nas  janelas serão lisos de 4 mm.
16 - PINTURA:
A cor externa a serem utilizadas será cor camurça ( podendo variar dependendo da fiscalização) e a cor interna será branco branco. 
A pintura deverá ser aplicada rigorosamente de acordo com as especificações técnicas de preparação e limpeza conforme indicada por fabricante. Todas as tintas Deverão ser de 1ª linha não sendo permitido o uso de corantes em bisnagas e/ou diluição de tinta e selador.
- Fundo selador acrílico interno ( uma demão):  
- Aplicação e lixamento de massa latex em paredes internas duas demão.
-Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes externas.
-Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes duas demão ( interno e externo). 
- Aplicação e lixamento de massa látex em teto duas demão.
- Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em teto, duas demão( cor branca).
- Esquadrias:
Deverá ser executado jateamento abrasivo com gravalha de aço no perfil metálico em fabrica, pintura alquidica de fundo tipo zarcão pulverizada sobre a superfície metálica executada em fabrica, e pintura com tinta alquidica de acabamento na cor azul turqueza.
Antes dessa pintura as esquadrias deverão ser previamente bem limpas.
17 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA:
A energia para o abastecimento da edificação será fornecida a partir do circuito interno existente subterrâneo, junto a caixa de passagem dos banheiros do ginásio, dirigindo-se os cabos alimentadores de cobre, singelo, de 16,0 mm2, PP, dupla isolação 1kV/750 Volts, protegidos por eletroduto PEAD corrugado 1 ¼” na cor preta, até o Centro de Distribuição de 6 módulos de embutir, com tampa, que será instalado no interior do prédio, que a partir do mesmo destinará a fiação para atendimento da iluminação e tomadas.
A instalação será embutida na alvenaria e na laje do teto, sendo que a fiação correrá por eletrodutos corrugados de alta resistência com bitola de 20 mm cor laranja.  O abastecimento dos pontos de consumo como lâmpadas e tomadas, será por fio anti-chama de cobre, flexível, de bitolas de 2,5 mm2 (iluminação e tomadas) todos com isolação 750 V e para o ar condicionado será instalado cabo flexível 4,0 mm2.
As tomadas e as chaves interruptoras serão do tipo de embutir linha branca, com caixa de PVC de 4x2”. Todas as tomadas serão do tipo 2P+T.
As luminárias serão metálicas, de sobrepor, pintadas na cor branca, com aletas refletoras de alumínio polido de alta refletância, para fluorescentes de 2x36 W, incluindo reator eletrônico. A luminária externa será do tipo redonda, para lâmpada fluorescente compacta de 1x18 W, branca. Nos pontos de fixação das luminárias, deverá ser prevista uma caixa de passagem octogonal de PVC, cor amarela 3”x3”.
Os disjuntores de proteção contra curto circuito serão monopolares de 20 ampères, tipo DIN, instalados em quadro de distribuição em PVC sem barramento, 6 módulos mínimo de capacidade. Os módulos não utilizados deverão ser tapados.
Os serviços deverão ser executados dentro dos padrões adotados pelas normas técnicas, com utilização de ferramentas adequadas, sem emendas na fiação e com perfeitos acabamentos nas derivações e utilização de fita isolante anti-chama. No trecho subterrâneo, não poderão haver emendas, sendo o cabo que na conexão, deverá ser protegida com fita auto-fusão e posteriormente fita isolante anti-chama. Deverá ser instalado condutor de proteção na cor verde e condutor neutro na cor azul, em toda a extensão da rede, sendo aterrados em um único ponto, com haste cobreada 5/8” e com caixa de inspeção de PVC de 300 mm, acessíveis externamente. Os condutores terra e de proteção serão conectados nesta haste.
Para atendimento dos equipamentos de ar condicionado deverão ser previstas tomadas 2P+T de 20 A/250 V, linha branca de embutir, instaladas em uma altura de 2,0 metros do piso acabado.
Para iluminação de emergência, deverá ser instalada tomada 2P+T de 20 A/250 V, linha branca de embutir, a 2,0 metros do piso.
A tensão de abastecimento será de 220V. 
 18- INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA:
 
Não haverá  instalação hidrossanitária.
19 -  ENTREGA DA OBRA:
A obra deverá ser entregue limpa, livre de entulhos e restos de construção.
 A instalação elétrica deve estar funcionando, devidamente ligada à rede e terem sido adequadamente testadas pela fiscalização.
Todos os serviços deverão ser examinados pela fiscalização e deverão estar  executados de acordo com as especificações.
                                               Três Passos,   fevereiro de 2021.
                                               ________________________
                                               Engª Civil Janete H.Bourscheid
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_____________________________
                                              Nader Ali Umar. 
                                         Secretaria Municipal de Obras e Viação
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